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MALACOLOGIA.

O VAGINULUS RECLUSUS.

Ha seis annos que o nosso consocio o Sr. Ignacio José
Malta me remetteu um gomo de taquaruçú , tendo em
sua cavidade alguns molluscos, por lhe parecer o caso eu-
rioso e digno de estudo. E' o que hoje serve de objecto
a esta pequena memória.

0 gomo tinha o vão de três palmos em extensão longi-
tudinal, e de duas polegadas em diâmetro, contendo certa
quantidade de água ; e estava furado em dous logares, sendo
o furo maior do tamanho que se representa em (a) fig. 7a.
Dentro estavam dous molluscos da fôrma e grandeza que
mostram as fig. Ia e 2a; e de mais um cordão de ovos de
quasi um palmo de comprimento, com 23 ovos, de gem-
mas amarelladas, arredondadas ou ligeiramente ovadas»
e por meio da substancia albuminosa collados uns aos
outros em fileira.

Duas questões se offerecem aqui naturalmente, cuja so-
lução não pôde deixar de ter alguma importância scientifica:
ellas dizem respeito á maneira de viver destes animaes.

A primeira é: Como e quando entraram estes molluscos
para a sua reclusão ? Provavelmente o fizeram ainda recém-
nascidos, e aproveitando-se dos buracos feitos por outros
animaes. Esta éuma explicação obvia, mas conjectural;no
entanto o caso parece digno de ser averiguado. A essa quês-
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tão está subordinada esfoutra : Será o taquaruçú o Jogar dovivenda privativa destes animaes, ou podem elies habitarem outra parte fora cfalli ?

Tenho feito diligencias'para descobrir alguma cousa aeste respeito, já pedindo informações a pessoas curiosas
já observando por mim, fazendo cortar e abrir em minha'
presença canudos de taquaruçú quando os vou encontrando
pelos mattos; mas infelizmente, até agora, nada tenho vistonem ouvido que me possa esclarecer, ou guiar-me na in-vestigação deste objecto.

A segunda questão é : De que se sustentam alli esles ani-
mães ? Os caracóes terrestres e pulmoniferos, com os quaeselies tem as mais estreitas affinidades, nutrem-se de folhas,
defructos, de cogumelos, etc.; ora, no interior dos gornosdo taquaruçú não vemos senão água e ar. Esla água é se-
guramenle uma exhalação própria do vegetal. Trará ella
comsigo algum principio nutriente ? Gerar-se-hão ahi ani-
malculos infusorios, algas ou cogumelos? E dado o caso queisso aconteça (o que só a analyse chimica e microscópica po-dera mostrar) será esse alimento sufficiente ? Em fim, estarãoahi estes molluscos á mercê de alguns vermes ou insecios,

que casualmente penetrem em sua clausura?
Ha aqui matéria para meditação e curiosas indagações.

Faça-as quem se achar em melhores circumstancÍM ã(}
que eu.

Agora passo a oecupar-me «Ia doscripçâo c classificazoológica destes molluscos, quo foi o que principalmenteme induziu a apresentar este trabalho.
Pertencem elies ao gênero Vagmulm,<>, são, quanto a mim.de urna espécie ainda não dcserípla, e que eu denominologvnulm rectwm. Ogenero Vaginulm de Fctmmc tem «idocontestado, e Blaínvílle o incorporou no Qmhtiium th Ba-enanao, era o seu Manual de Malawlogia.

Mas Cuvier na edição de \Wi\) do mm Mm animal
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conserva o gênero Vaginulus distineto do OiiehMium, o é a
esta opinião que me encosto. O nome especifico reclusas
que proponho para .esta espécie ( se cila c, como ou
acredito, nova ), me pareceu bem apropriado. E quandomesmo se venha depois a verificar quo esla espécie possahabitar fora do logar om que foi encontrada, julgo q,,ebasta o fado de ser descoberta alli para legitimar o epi-
Üieto que lhe dou.

DESCniPÇA® ABREYIADA

DO VAGINULUS RECLÜSUS.

Corpus oblongum, depressum, 5 polliccs longum, unam
Jalum, dorso convextim. Velum latera et caput excedens
mnrginansque ; postice introversus incisum ; coloro talo-
ç:no, medio dorso, et ad margines obscuriorr*, depinclum ;
arenaceis, nigrisque punclis inspersum. Discus ventralis
quam velum anguslior, antice brevior, postiço, ob veli
emarginaturam, longior. Caput submarginem veli recondi-
tum,tentaculis quator relractilibus munitum, querum duo
superiora maiora, ad apicem versus dorsum, oculifero, duo
lateralia minora ad extremitates subbifida : os, serrula carti-
laginea, lunulata superne armatum. Apertura ani, pulmo-nisque anguliformis, extremo postiço ad dextram posila.Oriíiciumgenitale fcomineum media et dextra parte corporis
local um.

Ovula subrotunda, numerosa, opc albuminis in seriemagglutinnta.
In cavis inlernodiorum bamkm, quai ab incolis laquan:-eu noruinalur, habilat.

Riode Janeiro 12de Setembro do 1851.

Francisco Freire AILvnão.
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Explicado iconis.

Fig.
Fig.

l.a-
9 3.

FifT1 'o*
Fig.
Fi-.

3.
4.
5.a

Fisr. 0.a
Fi-. 7.a-

-Animal, dorso visum, mngnitud, nat.
-idem, invcrsum.

(a) caput.
(li) tentaculn minora.
(r) tenlacula maiora.
(d) apcrtura ani et pulmonis.
(e) orificium genitale fcemiucum.

-Tentaculum ociiliferum, nuclum.
-Tenlaculum mirins, biíidus.
-Os.

(a) serrula carlilaginca.
•Ovuln.
-Par intornodii bambusa?.

(a) orificium a vcrmibus factum.


